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RESUMO  
 
Introdução: Dentifrícios denominados naturalistas são alternativas cada vez mais 
atrativas no mercado de produtos odontológicos. Objetivos: avaliar in vitro a alteração 
de cor (AC) ΔE00 e de rugosidade superficial (Ra) de amostras submetidas a 
escovação com dentifrícios de fórmulas alternativas e sem flúor. Métodos: 5 grupos 
de dentes bovinos hígidos (n=10) foram submetidos a escovação: (C): Colgate Total 
12 – Colgate (controle); (R) Restore – Jeunesse; (OG) OnGuard – doTerra; (OC) 
OzonCare – Philozon. (N) Natural carvão ativado– Suavetex. A escovação mecânica 
foi realizada simulando: 1 mês (T1), 6 meses (T2), 1 ano (T3) e 2 anos (T4) de 
utilização dos produtos. AC e Ra foram mensurados antes e após a escovação. Foi 
feita análise estatística Two-way ANOVA de medidas repetidas e aplicação do teste 
de Tukey’s. Resultados: O tipo de pasta (P<0,001), o tempo de escovação (P=0,004) 
e a interação entre os fatores (P=0,031) mostraram-se influentes na alteração de cor 
(ΔE00) do esmalte dentário. Os dentifrícios naturalistas promoveram alteração de cor 
semelhante ao grupo controle. Após 6 meses de escovação simulada, OG alterou 
mais a cor do que N e R e OG foram os únicos dentifrícios a atingirem o ΔE00 acima 
do limite de aceitabilidade. Em relação a Ra, os dentifrícios também apresentaram 
alteração semelhante ao C. A partir de T2, as pastas OC e N geraram Ra acima do 
limite de rugosidade clínica. Conclusões: Escovação com pastas naturalistas, por até 
2 anos, geram efeitos semelhantes de alteração de cor e rugosidade do esmalte 
dentário se comparadas a pastas tradicionais. 
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INTRODUÇÃO  
 

A utilização de produtos alternativos, comumente chamados de “naturais”, para 

os cuidados com a saúde mostra-se cada vez mais de interesse público. Na 

Odontologia, isso é reforçado pela crescente utilização de produtos de fórmulas 

naturais e supostamente menos industrializadas. Dentre esses itens, os dentifrícios 

ganham destaque, caracterizados principalmente por gosto e cores diferentes dos 

convencionais, ausência de componentes como flúor e álcool e a utilização de óleos 

essenciais e elementos de origem natural, como ozônio e carvão ativado em sua 

composição. (1;2;3). Esses dentifrícios são denominados neste estudo de dentifrícios 

naturalistas. 

Os dentifrícios são usualmente compostos por abrasivos, detergentes, 

umectantes, aglutinantes, conservantes, corantes, flavorizantes e água. Tem como 

função primária a remoção de resíduos e placa bacteriana aderidos à superfície 

dentária, bem como da gengiva e periodonto. (4;5;6;7;13;14) Quando apresentados 

com flúor em sua composição, atuam não só mecanicamente, na desestabilização do 

biofilme dental, mas também promovem efeito físico-químico, diminuindo o efeito da 

desmineralização dentária e ativando efeito de remineralização pela saliva, 

importantes para o controle da cárie em um ambiente bucal ácido (pH <5,5). 

(4;5;6;7;13;14). 

A utilização de produtos naturais cresce intimamente relacionados à uma 

demanda por procedimentos estéticos menos invasivos, sendo reforçados pela 

difusão de informações na mídia e em redes sociais (9). Entre esses procedimentos 

estéticos, a busca por dentes mais claros tem destaque, com a indústria promovendo 

a utilização de dentifrícios clareadores como alternativa ao clareamento tradicional, 

realizado e supervisionado pelo cirurgião dentista, com peróxido de hidrogênio ou 

carbamida. O problema está na suposta ação clareadora desses dentifrícios 

usualmente ser realizada a partir de ação abrasiva (8;9). Tal fato permitiria aumento 

da rugosidade superficial do esmalte e, assim, causando danos a estrutura dentária, 

que tornariam o dente mais vulnerável ao ataque ácido e deposição de bactérias, ação 

que os dentifrícios primordialmente deveriam impedir. 

Os dentifrícios naturalistas sugerem apresentar efeito clareador, fortalecimento 

das estruturas e maiores benefícios sobre a saúde dentária se comparados aos 
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produtos convencionais. Em seus rótulos, porém, pode-se notar a ausência de 

compostos importantes para a proteção dos dentes, como o flúor. Uma vez que esses 

produtos são de livre comercialização e consumo, torna-se importante conhecer o 

comportamento dos mesmos frente ao esmalte dentário, particularmente em relação 

a alteração de cor e rugosidade. A hipótese nula testada neste estudo foi que os 

dentifrícios naturalistas não causam maior alteração de cor ou rugosidade superficial 

do esmalte dentário que a pasta convencional fluoretada, ao longo de dois anos de 

teste de escovação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Para atingir os objetivos propostos o estudo apresentou o seguinte 

delineamento metodológico: 

 
Obtenção, preparo e armazenamento de amostras 
 

No presente estudo foram utilizadas 50 coroas de dentes bovinos livres de 

trincas e defeitos estruturais. A limpeza foi efetivada com lâminas de estilete, seguidas 

por profilaxia com taça de borracha (Microdont, São Paulo, SP, Brasil) e pedra-pomes 

(Biodinâmica, Ibiporã, PR, Brasil). Com os dentes limpos, foram realizados cortes 

horizontais separando a coroa da raiz. Com a coroa individualizada, a face vestibular 

de cada dente foi submetida ao polimento com lixa 600 por 30 segundos, seguidos de 

lixa 1000, 1200 e 1500 em 15 segundos. Logo após, os dentes foram incluídos em 

moldes circulares de 22mm de diâmetro em resina Epoxi incolor, apresentando a face 

de esmalte dentário vestibular exposto. Foi realizada a leitura inicial da cor e 

rugosidade do esmalte. As amostras foram então aleatoriamente divididas em 5 

grupos (n=10), de acordo com o dentifrício utilizado na escovação: 

(C)- Controle: Colgate Total 12 - Colgate-Palmolive, São Paulo, SP, Brasil 

(R) Restore – Jeunesse, São Paulo, SP, Brasil 

(OG) OnGuard – doTerra, Pleasant Grove, Utah, EUA 

(OC) OzonCare – Philozon, Balneário Camboriú, SC, Brasil. 

(N) Natural carvão ativado – Suavetex, Uberlândia, MG, Brasil 
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Todos os grupos foram submetidos às 5 sessões de escovação igualmente. 

 
Protocolo de escovação 
 

Com a análise dos dados primários concluída, iniciou-se os protocolos de 

escovação na máquina MEV3T-10XY (Odeme Dental Research, Luzerna, SC, Brasil). 

Os espécimes foram submetidos a ciclos de escovação mecânica em máquina de 

escovação (Odeme Dental Research, Luzerna, SC, Brasil), realizada com a carga 

vertical de 300g sobre as cabeças de escovas dentárias de cerdas macias (Colgate-

Palmolive, São Paulo, SP, Brasil), com temperatura controlada (25 ± 1°C) executando 

um movimento linear a 2Hz (120 ciclos/min). 

Todos os espécimes foram imersos em uma pasta preparada com o dentifrício 

naturalista utilizado em cada grupo e água, na proporção de 1:1 (peso/volume). Dado 

que 73.000 ciclos de escovação mecânica correspondem a 5 anos de exposição de 

escovação para uma pessoa saudável (23), foram simulados os seguintes tempos de 

escovação: (T1):1 mês; (T2): 6 meses; (T3): 1 ano e (T4): 2 anos, com os espécimes 

submetidos a 1.217; 7.300; 14.600 e 

29.200 ciclos de escovação, respectivamente.  

A cada 300 ciclos, a pasta foi substituída por uma nova. Antes da simulação de 

escovação, foram calculados os valores iniciais (baseline) (T0) para medição de cor e 

rugosidade, e os espécimes foram lavados em ultrassom por 10 minutos e reavaliados 

quanto à rugosidade e cor após cada período de escovação simulada. 

Após cada sessão, as amostras foram submetidas à limpeza em cuba ultrassônica 

(Cristófoli Biossegurança, Campo Mourão, Paraná, Brasil.) durante 10 minutos. 

Depois da limpeza, a cor e rugosidade foram analisadas para verificar alteração de 

acordo com o tempo. 

 
Análise de Cor 

 

A análise de cor das amostras foi medida utilizando espectrofotômetro de 

esfera (Ci64UV, X-Rite, Grand Rapids, MI, EUA) e avaliada de acordo com o sistema 

de cores estabelecido pela Commission Internationale de L'Eclairage (CIE), baseada 

nas dimensões de cor mensuradas pelo eixo L* (eixo branco/preto), a* (eixo 
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vermelho/verde) e b* (eixo amarelo/azul). A cor foi medida inicialmente (T0) e após 

T1; T2; T3 e T4 e os espécimes foram posicionados em um suporte metálico para 

padronização da leitura, permitindo a avaliação sempre feita na mesma área (4mm de 

diâmetro). As medições foram realizadas com iluminante padrão D65 (comprimento 

de onda variando de 400nm a 700nm) e com a luz especular incluída (modo SPIN) e 

ângulo de observação de 2º. As medições de cor foram realizadas em triplicata sobre 

um fundo branco (L* branco = 95,2; a* branco = 21,2; e b* branco = 50,3 - 

ColorChecker grayscale, X-Rite, Grand Rapids, MI, USA) com os valores médios 

obtidos, em seguida, selecionados para a análise dos dados. 

A alteração total da cor foi calculada considerando a análise inicial, usando as 

fórmulas ΔEab (10) e ΔE00 (11). ΔEab = (ΔL2 + Δa2 + Δb2) 1/2, em que ΔL *, Δa * e 

Δb * se referem às diferenças de luminosidade, eixo verde-vermelho e eixo azul-

amarelo, respectivamente, considerando a diferença da cor inicial com os demais 

tempos de avaliação. A diferença de cor pelo CIEDE2000 (ΔE00), foi calculada da 

seguinte forma: ΔE00 = ((ΔL / KLSL))2 + ((ΔC / KCSC)) 2 + ((ΔH / KHSH))2 + RT 

((ΔCΔH / SCSH))1/2, onde ΔL, ΔC e ΔH são as diferenças consideradas de 

luminosidade, croma e matiz entre as medidas de cor. KL, KC e KH são os fatores 

paramétricos que influenciam as condições de visualização e as condições de 

iluminação. RT é a função para as diferenças de interação das diferenças de matiz e 

croma na região azul. SL, SC e SH são as funções de ponderação para o ajuste da 

diferença de cores, considerando a variação de localização das coordenadas L *, a * 

e b* (12). 

 
Rugosidade superficial 
 

Após a medição dos valores iniciais (T0), a análise da rugosidade das 

superfícies das amostras foi realizada após cada período simulado de escovação (T1; 

T2; T3 e T4) utilizando o aparelho Rugosímetro Surf Test SJ- 301 (Mitutoyo 

Corporation, Japão). As medidas foram realizadas com velocidade constante de 

0.25 mm/s e a força de medição foi de 4 mN. O valor de cut-off ajustado para 0.25mm, 

requisitando o parâmetro numérico para a obtenção da rugosidade superficial Ra 

(rugosidade média). 

Análise estatística 
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Os dados de cor (ΔE00) e rugosidade (Ra) foram analisados com ANOVA two-way 

para medidas repetidas e teste de Tukey. O 'tempo de escovação' foi considerado um 

fator de repetição. A análise estatística foi realizada utilizando o pacote de software 

estatístico Jamovi 2.0 (dev.jamovi.org). O nível de significância foi estabelecido em α= 

0.05 para todas as análises de dados. 

 
RESULTADOS  
 

O tipo de pasta (P<0,001) e o tempo de escovação (P=0,004) e a interação 

entre os fatores (P=0,031) mostraram-se influentes na alteração de cor (ΔE00) do 

esmalte dentário. Os dentifrícios naturalistas promoveram alteração de cor 

semelhante ao grupo controle. Após 6 meses de escovação simulada, OnGuard 

alterou mais a cor do que o Natural. Ademais, a partir de T2, Restore e OnGuard foram 

os únicos dentifrícios a atingirem o ΔE00 acima do limite de aceitabilidade (25). 
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Figura 1. Média (± desvio padrão) da alteração de cor representada pelo ΔE00 

comparando o tempo de escovação e os dentifrícios (n=10). T1- 30 dias; T2- 6 meses; 

T3- 1 ano; T4- 2 anos. Letras diferentes (minúsculas comparam o tempo; maiúsculas 

comparam o tipo de dentifrício) indicam diferença estatística pelo teste de Tukey 

(P<0.05).*Limite de aceitabilidade (Paravina et al., 2015) 

 

A Figura 2 mostra os parâmetros CIELAB. L * é o parâmetro que geralmente 

representa a maior preocupação do ponto de vista estético (escuro para claro). Após 

a escovação, os valores de L* apresentaram-se praticamente constantes. O aumento 

do valor de b* tende ao amarelecimento. Aumento nesse parâmetro foi observado 

para os dentes escovados com o produto Onguard e com o dentifrício Natural. 

 

 

Figura 2- Gráfico mostrando a tendência dos parâmetros L*, a* e b*do esmalte 

dentário após a escovação simulada com diferentes dentifrícios por até 2 anos. (L*: 

Branco/Preto; a*:/Verde; b*: amarelo/azul). 

A média e o desvio padrão da rugosidade de superfície do esmalte estão 
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apresentados na Figura 3. Diferença significativa foi verificada entre os dentifrícios 

(P=0,025), tempo de escovação (P<0,001), mas não na interação entre os fatores 

(P=0,205). Contatou-se que após 2 anos de escovação simulada, os valores de Ra 

foram superiores aos iniciais. Sendo que todos os dentifrícios naturalistas geraram 

rugosidade superficial no esmalte de forma semelhante ao grupo controle. 

Comparando-se os dentifrícios naturalistas, o Restore apresentou menor capacidade 

de alterar a rugosidade do que o Natural (p=0,017). 

 

 

Figure 3. Média (± desvio padrão) da rugosidade (Ra) comparando o tempo de 

escovação e os dentifrícios (n=10). T0- Antes da escovação. T1- 30 dias; T2- 6 meses; 

T3- 1 ano; T4- 2 anos. Letras diferentes (minúsculas comparam o tempo; maiúsculas 

comparam o tipo de dentifrício) indicam diferença estatística pelo teste de Tukey 

(P<0.05). *Limite clínico de rugosidade (Bollen et al., 1997) 

 
DISCUSSÃO  
 

O objetivo do estudo foi analisar a escovação em longo prazo com diferentes 

dentifrícios que ganharam popularidade nos últimos tempos. A rugosidade superficial 

do esmalte e a alteração de cor são métodos importantes a serem verificado, por 
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refletirem a capacidade clareadora dos produtos ao mesmo tempo que identificam se 

a ação abrasiva, que geralmente é vetor do efeito clareamento por remoção superficial 

de detritos, foi nociva ou exagerada para o esmalte dentário. 

A hipótese nula foi aceita, os dentifrícios naturalistas se comportam de forma 

semelhante aos tradicionais fluoretados em relação a alteração de cor e de rugosidade 

superficial, no entanto, entre as pastas naturalistas, Onguard e Restore conseguem 

atingir uma alteração de cor acima do limite de aceitabilidade (25). Em relação a 

rugosidade, nenhum dos dentifrícios teve capacidade muito diferente da pasta 

controle para alterar as superfícies. Contudo, a pasta Natural e OzoneCare geraram 

alterações de rugosidade acima do limite de segurança, sugerindo maior capacidade 

abrasiva. 

Os abrasivos presentes nos dentifrícios, primordialmente tem a função de 

limpar e remover placa bacteriana e restos alimentares aderidos à superfície dentária 

e dos tecidos próximos. (13;14;15) Esses compostos também apresentam função 

cosmética, pelo controle de cor e remoção de manchas (13;14;15). Os dentifrícios que 

prometem efeito clareador, visam aprimorar essa função estética, geralmente 

aumentando a quantidade de abrasivos em suas fórmulas. Todavia, a literatura 

demonstra que os dentifrícios clareadores podem aumentar a rugosidade superficial 

de forma nociva e promover desgastes estruturais nos dentes, e materiais 

restauradores (13;14;15;16). Assim, é importante apontar que caso um dentifrício seja 

capaz de afetar o esmalte, consequentemente irá infligir ainda mais tecido dentinário 

e materiais como resinas compostas (13,14,15,16) 

O grau de abrasividade dos dentifrícios, é laboratorialmente estimado pelo seu 

RDA (índice de desgaste da dentina) e REA (índice de desgaste do esmalte) (17,18). 

Esses índices são raramente divulgados pelas empresas para certificar a segurança 

de seus produtos, informações que não chegam aos pacientes para permitir escolha 

de qual dentifrício utilizar. A relação entre RDA e REA não é direta, podendo um 

dentifrício apresentar alto valor de RDA ao mesmo tempo que baixo de REA, e vice-

versa (17). Neste estudo, esses índices foram pesquisados e todas empresas de 

dentifrícios contactadas. Os únicos índices encontrados foram o de RDA do dentifrício 

Colgate Total 12 (RDA 70) e do dentifrício OnGuard – doTerra (RDA 120). (17,18) 

Os limiares visuais são importantes indicadores qualitativos em odontologia para 

avaliar e interpretar resultados clínicos e comparar diferentes tratamentos. Para 
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alteração de cor o limite é descrito como valores de ΔE00 maiores que 1,77, para 

indicar que houve diferença de cor aceitável (25). Para rugosidade, valores acima de 

0.20 representam que a superfície dentária está com rugosidade elevada e, portanto, 

mais susceptível ao acúmulo de biofilme e consequentemente com potencial de formar 

cáries (24). 

A pasta utilizada para escovação do grupo controle, Colgate Total 12, 

apresenta RDA de 70, sendo considerado baixo. Neste estudo, verificou-se que o 

produto aumentou a rugosidade do esmalte a longo prazo e não gerou alterações 

significantes na cor dos dentes (17,18). Sendo um produto de abrasividade baixa e 

que apresenta flúor em sua composição, estima-se que clinicamente, com a liberação 

de fluoretos incorporados pela saliva no processo de remineralização dentária, a 

rugosidade do esmalte seria controlada. Ademais, é um produto de baixo custo, opção 

viável e com ótimo custo-benefício se considerados suas características. O dentifrício 

não apresenta alteração de cor relevante conforme o uso, mas também não promete 

efeito clareador em seu rótulo. 

A pasta Restore (Jeunesse) apresentou alteração significativa na cor do dente 

após 6 meses de uso, ligeiramente acima do limite de aceitabilidade, porém, os 

valores de L* e b* se mantiveram bastante próximos ao valor inicial, e a alteração de 

cor não necessariamente significa que o dente sofreu um processo de clareamento 

como ocorre com os produtos específicos para este fim. A pasta sugere ter efeito 

remineralizador por micropartículas de hidroxiapatita e tem óleo de Melaleuca. 

Sugere-se que o óleo de melaleuca possua efeito positivo para controle da microbiota 

oral e que esteja associado a inibição de doenças dentárias e gengivais (19). Sobre 

as micropartículas de hidroxiapatita, incorporadas no dentifrício, não gera benefícios 

muito claros na literatura quando utilizada, pois a saliva é supersaturante em Cálcio e 

Fosfasto em relação ao produto de solubilidade do esmalte, repondo naturalmente 

minerais perdidos e necessitando apenas do fluoreto como ativadores (26). Na pasta 

utilizada, tendo ausência de fluoreto, futuras análises químicas e estruturais poderiam 

indicar se o efeito dessas micropartículas realmente seriam um componente 

diferencial para proteção do esmalte. A rugosidade superficial, neste estudo, não foi 

alterada clinicamente por esta pasta e, assim, aparenta ter abrasividade adequada. 

No entanto, além do alto custo, essa pasta mostrou-se incapaz de clarear os dentes, 

como indicado em seu rótulo. Ademais, associado a ausência de fluoretos em sua 
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composição, o uso deste dentifrício não parece ser uma opção adequada ou que 

possua vantagens em relação a pasta convencional em indivíduos dentados. Porém, 

para pacientes edêntulos, que não necessitam do flúor como aliado para controle de 

cáries, talvez pela presença de óleo de Melaleuca, com as características acima 

mencionadas, poderia ser um dentifrício viável neste grupo de pacientes. 

A pasta Onguard também apresentou alteração de cor acima do limite de 

aceitabilidade, porém refletida principalmente por aumento do valor de b*, o que 

sugere que os dentes escovados por essa pasta tendem ao amarelecimento, 

diferentemente do efeito clareador sugerido. Esse dentifrício apresenta sílica e 

carbonato de cálcio como abrasivos, e gera aumento de rugosidade superficial com o 

tempo de forma semelhante ao grupo controle. Isso se justifica por apresentar RDA 

de 120, considerado baixo, na mesma categoria do RDA da pasta controle (17,18). 

Apresenta diversos óleos naturais em sua composição. Alguns, como o óleo de 

alecrim (Rosemary Leaf Oil) apresenta evidências cientificas que suportem sua 

utilização para redução do sangramento gengival e redução de placa bacteriana (21). 

A pasta Ozonecare também não realizou o efeito clareador prometido, mas 

gerou aumento de rugosidade superficial, o que sugere abrasividade inadequada. O 

ozônio mostra-se promissor na área de odontologia para o tratamento de doenças 

periodontais, mas também pode ser aliado ao efeito clareador, esse feito a partir do 

uso de peróxido de hidrogênio (22), mas não em cremes dentais como aqui foi 

evidenciado.  

A pasta Natural não apresentou alteração de cor significante ao longo do 

tempo, tendo apenas alterações nos valores de b*, com tendência também ao 

amarelecimento dos dentes. O aumento de rugosidade superficial do esmalte 

ultrapassou o limite clínico aceitável em apenas 30 dias de uso simulado, gerando 

risco rápido para alteração da morfologia do esmalte, e consequente possibilidade de 

acúmulo de biofilme dentário, o que pode contribuir para a formação de cáries e 

doenças periodontais. A literatura mostra que as pastas a base de carvão ativado são 

demasiadamente abrasivas ao esmalte dentário, gerando falsamente efeito clareador 

por remover a camada superficial de esmalte (20). Neste estudo, foi identificado que 

as pasta de carvão não só danificam a estrutura do esmalte como agem ao contrário 

do efeito clareador que dizem promover, gerando alterações estéticas pendendo ao 

amarelecimento. 
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É válido destacar que este estudo apresenta limitações, uma vez não é possível 

similar fidedignamente o ambiente oral. A força e frequência de escovação, ph e saliva 

de indivíduos, estilo de vida, dieta, uso de medicações e saúde sistêmica são de difícil 

mensuração tanto em estudos clínicos como em estudos laboratoriais e poderiam 

impactar nos resultados obtidos. O leve aumento de rugosidade dos dentes in vivo, 

poderia ser minimizado pela saliva que, aliada ao flúor, contribuiriam para a devida 

remineralização dos dentes e controle da rugosidade (23). Porém, é notável que as 

pastas naturalistas não alteram a cor dos dentes positivamente, muitas vezes gerando 

amarelecimento das estruturas, o que esteticamente pode ser prejudicial ao paciente. 

Além disso, clinicamente, a ausência do flúor nos dentifrícios naturalistas 

analisados, poderia ser um fator de risco, pois o aumento de rugosidade dos dentes, 

acima do limiar de segurança, como ocorre na pasta Natural e Ozoncare não seriam 

contidos, diferentemente do que ocorre com as pastas tradicionais com flúor. Assim, 

pastas naturalistas são opções na higiene oral que devem ser usadas e indicadas com 

muita cautela. 

 
CONCLUSÃO  
 

Tendo em vista os dados produzidos pela pesquisa e a análise dos mesmos é 

possível concluir que a escovação com pastas naturalistas, por até 2 anos, geram 

efeitos semelhantes de alteração de cor e rugosidade do esmalte dentário se 

comparadas a pastas tradicionais. 
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